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INFORME SETORIAL 

  

Como terminará a guerra na Ucrânia? 

Aliados ocidentais começam a discordar entre si quanto às condições para um 

acordo de paz com a Rússia. 

The Economist 

A guerra na Ucrânia, segundo o presidente do país, Volodmir Zelenski, será 

vencida no campo de batalha, mas só poderá chegar ao fim por meio de negociações. 

Mas quando parar os combates? E de acordo com quais termos? O Ocidente diz que 

cabe à Ucrânia decidir. No entanto, passados três meses desde o início do conflito, os 

países ocidentais estão assumindo diferentes posicionamentos diante do seu 

desenlace. 

Eles estão se dividindo em dois grupos, explica Ivan Krastev, do Centre for 

Liberal Strategies, um centro de estudos com sede em Sofia, na Bulgária. Um deles é 

o “partido da paz”, que deseja uma interrupção nos combates e o início das 

negociações o quanto antes. O outro é o “partido da justiça”, para quem é preciso 

exigir da Rússia que pague um alto preço pela agressão cometida. 

O debate começa com o território: deixar a Rússia manter os que conquistou 

até o momento; fazê-la recuar até as fronteiras de 24 de fevereiro; ou tentar empurrá-

la para trás, para dentro de suas fronteiras, para recuperar os territórios perdidos em 
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2014? É um debate que envolve muitos outros aspectos, incluindo o custo, o risco e 

a recompensa de se prolongar a guerra, e o lugar que a Rússia deve ocupar na ordem 

europeia. 

O partido da paz está se mobilizando. A Alemanha pediu um cessar-fogo; a Itália 

apresentou um plano de quatro pontos para um acordo político; a França fala em um 

acordo de paz futuro sem “humilhar” a Rússia. Entre as posições deles estão 

principalmente a Polônia e os países bálticos, defendidos pelo Reino Unido. 

E quanto aos Estados Unidos? O mais importante defensor da Ucrânia ainda 

não definiu um objetivo claro, além de fortalecer os ucranianos para dar ao país mais 

poder nas negociações. Os EUA já gastaram quase US$ 14 bilhões na guerra até o 

momento, e o Congresso acaba de destinar outros US$ 40 bilhões. 

Os EUA chefiaram um esforço de captação de doações envolvendo mais de 40 

outros países. Mas essa ajuda não é ilimitada. Ela produziu uma artilharia, mas não os 

sistemas de foguetes de longo alcance que a Ucrânia está pedindo. 

Comentários feitos por Lloyd Austin, secretário da defesa dos EUA, só 

aumentam a ambiguidade. Depois de visitar Kiev, no mês passado, ele aderiu ao 

partido da justiça, dizendo que o Ocidente deveria ajudar a Ucrânia a “vencer” e 

“enfraquecer” a Rússia. 

Três semanas depois ele parecia ter aderido ao partido da paz, pedindo um 

“cessar-fogo imediato” após um telefonema ao ministro da Defesa da Rússia, Serguei 

Shoigu. O Pentágono insiste que sua política não mudou. 

Outro golpe sofrido pelo partido da justiça foi um editorial publicado no New 

York Times defendendo que a derrota da Rússia seria um objetivo irreal e perigoso. 

Na ocasião, Henry Kissinger, ex-secretário de Estado dos EUA, disse que as 
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negociações deveriam começar em dois meses para evitar “agitações e tensões que 

não serão fáceis de superar”. 

Idealmente, haveria um recuo até as fronteiras de 24 de fevereiro. “Insistir na 

guerra além disso não seria algo em nome da liberdade da Ucrânia, e sim uma forma 

de guerrear contra a Rússia”, declarou Kissinger no Fórum Econômico Mundial, em 

Davos. De acordo com ele, a Rússia tem um papel importante a desempenhar no 

equilíbrio de poder da Europa e não devemos empurrar o país na direção de uma 

“aliança permanente” com a China. 

Por enquanto, essas fissuras no Ocidente são contidas pelo mantra segundo o 

qual cabe aos ucranianos decidir o futuro. Mas as alternativas da Ucrânia são, por sua 

vez, definidas por aquilo que o Ocidente lhe oferecerá. 

“A Europa e o mundo como um todo deveriam se mostrar unidos. Seremos 

fortes enquanto vocês se mantiverem unidos”, disse Zelenski, durante uma reunião 

em Davos. Ele garantiu que “a Ucrânia vai lutar até recuperar todo o seu território”. 

Mas ele também pareceu deixar para si algum espaço para concessões mútuas. De 

acordo com Zelenski, as negociações com a Rússia poderão começar quando o país 

retirar suas forças para as fronteiras de 24 de fevereiro. 

EUA, Europa e Ucrânia precisam ajustar continuamente seus posicionamentos 

em relação ao que os demais considerariam aceitável. “Os ucranianos estão 

negociando com seus aliados ocidentais tanto quanto estão tratando com os russos, 

ou ainda mais”, disse Olga Oliker, do International Crisis Group, um centro de estudos 

estratégicos. 

A indefinição também reflete as incertezas da guerra. A Ucrânia está vencendo, 

já que salvou Kiev e afastou os russos de Kharkiv? Ou está perdendo, pois a Rússia 

tomou Mariupol e pode em breve cercar Severodonetsk? 
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O partido da paz teme que, quanto mais durarem os combates, maior será o 

custo humano e econômico para a Ucrânia e o restante do mundo. O partido da 

justiça responde que as sanções aplicadas contra a Rússia estão começando a fazer 

efeito e, com mais tempo, mais armamento e equipamento melhor, a Ucrânia pode 

vencer. 

Por trás de tudo isso há duas preocupações contraditórias. Uma delas diz 

respeito à potência das forças russas, que podem prevalecer em uma guerra de atrito. 

A outra diz respeito à sua fragilidade. Em caso de derrota desastrosa, a Rússia poderia 

descontar na Otan, ou recorrer a armas químicas ou até nucleares para evitar uma 

derrota. 

No longo prazo, diz Emmanuel Macron, presidente francês, a Europa terá de 

encontrar uma maneira de conviver com a Rússia. A primeira-ministra da Estônia, Kaja 

Kallas, respondeu: “É muito mais perigoso ceder a Putin do que provocá-lo”. 

Autoridades americanas e europeias vêm ajudando discretamente a Ucrânia a 

desenvolver suas posições para uma negociação. Um dos principais pontos é a 

exigência do país de garantias de segurança por parte do Ocidente. 

Na ausência de uma promessa direta de defesa da Ucrânia, outras ideias 

incluem a possibilidade de imposição automática de novas sanções à Rússia quando 

essas forem eventualmente suspensas e o rápido rearmamento da Ucrânia caso o país 

volte a ser atacado. 

No momento, a Ucrânia se mostra otimista, e tem motivo para tal. O país 

impediu uma conquista fácil por parte dos russos, e o novo armamento ocidental está 

chegando à frente de batalha. Mas, falando a partir do gabinete presidencial 

protegido com sacos de areia, o principal negociador de Zelenski, Mikhailo Podoliak, 

se diz cada vez mais preocupado com a “fadiga” em alguns países europeus. 
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“Eles não o dizem diretamente, mas é como uma tentativa de nos forçar a 

capitular. Qualquer cessar-fogo significa um conflito congelado.” Ele também se 

queixou da “inércia” em Washington, já que o armamento não estaria chegando na 

quantidade que a Ucrânia precisa. 

O momento do fim da guerra vai depender principalmente da Rússia. O país 

não tem pressa em aceitar um cessar-fogo, parece determinado a conquistar toda a 

região do Donbas, no leste, e fala-se em tomar mais territórios no oeste. 

“O paradoxo da situação está no fato de ambos os lados acreditarem que 

podem vencer”, disse Volodmir Fesenko, analista político de Kiev. “Só poderemos 

falar em concessões mútuas quando chegarmos a um impasse reconhecido por 

Moscou e Kiev. E, mesmo assim, tal situação deve ser provavelmente temporária.”  
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